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Revisão sistemática 

RESUMO 
 

Este trabalho realiza uma revisão abrangente da literatura sobre o papel dos antidepressivos no 
tratamento da ansiedade. A análise inclui estudos clínicos controlados e revisões sistemáticas 
que abordam a eficácia de diferentes classes de antidepressivos, com foco principal nos 
Inibidores Seletivos da Recaptação de Serotonina (ISRS) e antidepressivos tricíclicos. Os 
resultados indicam que os ISRS, como o escitalopram, demonstram consistentemente eficácia na 
redução dos sintomas de ansiedade em comparação com placebos. Além disso, os 
antidepressivos tricíclicos, apesar de menos prescritos, mostraram-se eficazes em situações 
específicas, como no tratamento do transtorno de ansiedade social. A pesquisa enfatiza a 
importância da individualização do tratamento, considerando fatores como o perfil de efeitos 
colaterais, comorbidades e características individuais do paciente. Essa abordagem 
personalizada emerge como crucial para otimizar os resultados clínicos e minimizar potenciais 
efeitos adversos. 
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Antidepressants in Anxiety: A Comprehensive Approach to 
Efficacy and Mechanisms of Action. 
 
ABSTRACT 
 
This paper conducts a comprehensive literature review on the role of antidepressants in the 
treatment of anxiety. The analysis includes controlled clinical trials and systematic reviews 
addressing the efficacy of different classes of antidepressants, with a primary focus on 
Selective Serotonin Reuptake Inhibitors (SSRIs) and tricyclic antidepressants. The results 
indicate that SSRIs, such as escitalopram, consistently demonstrate efficacy in reducing 
anxiety symptoms compared to placebos. Additionally, tricyclic antidepressants, although less 
commonly prescribed, have proven effective in specific situations, such as in the treatment of 
social anxiety disorder. The research emphasizes the importance of personalized treatment, 
considering factors such as the side effect profile, comorbidities, and individual patient 
characteristics. This personalized approach emerges as crucial for optimizing clinical outcomes 
and minimizing potential adverse effects. 
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INTRODUÇÃO 

A ansiedade, uma condição mental amplamente difundida, impacta 

adversamente a qualidade de vida de milhões de pessoas globalmente, incentivando a 

busca constante por intervenções terapêuticas eficazes. Dentro do espectro de 

abordagens farmacológicas, os antidepressivos têm sido prescritos extensivamente para 

o tratamento da ansiedade, apesar de sua designação primária para transtornos do 

humor. Esta prática levanta questões intrigantes sobre a interseção entre a regulação 

do humor e o controle da ansiedade. Uma revisão crítica da literatura científica oferece 

uma oportunidade para analisar o papel dos antidepressivos no tratamento da 

ansiedade. 

Diversos estudos ressaltam a eficácia dos antidepressivos na redução dos 

sintomas ansiosos. Um estudo fundamental conduzido por Baldwin et al. (2017) 

destacou a eficácia dos inibidores seletivos da recaptação de serotonina (ISRS), uma 

classe comum de antidepressivos, no tratamento de transtornos de ansiedade 

generalizada. Além disso, uma revisão abrangente de meta-análises por Bandelow et al. 

(2018) corroborou esses achados, destacando a consistência nos resultados de diversos 

ensaios clínicos controlados. Essas evidências sugerem que, embora inicialmente 

desenvolvidos para tratar a depressão, os antidepressivos desempenham um papel 

crucial no manejo da ansiedade. 

No entanto, nuances específicas devem ser consideradas ao avaliar a eficácia dos 

antidepressivos na ansiedade. Nem todos os antidepressivos exibem o mesmo perfil de 

eficácia, e a resposta individual varia significativamente. Uma análise detalhada das 

propriedades farmacológicas e dos perfis de efeitos colaterais de diferentes classes de 

antidepressivos, como tricíclicos, ISRS e inibidores da recaptação de norepinefrina-

serotonina (IRNS), é necessária para uma compreensão mais refinada. Além disso, a 

literatura destaca a importância de abordagens personalizadas, levando em 

consideração fatores como o tipo específico de transtorno de ansiedade, comorbidades 

e características individuais do paciente. 

Nesta revisão, propomos explorar a literatura existente para proporcionar uma 

visão abrangente sobre o papel dos antidepressivos no tratamento da ansiedade. Ao 
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examinar a eficácia, os mecanismos de ação e as considerações clínicas associadas ao 

uso de antidepressivos para a ansiedade, pretendemos fornecer insights valiosos que 

contribuam para uma prática clínica informada e melhorias contínuas nos cuidados de 

saúde mental. 

 

METODOLOGIA 

Esta revisão de literatura foi concebida com o objetivo de explorar de maneira 

abrangente o papel dos antidepressivos no tratamento da ansiedade, fornecendo uma 

análise crítica da literatura científica disponível. A condução da revisão seguiu as 

diretrizes do PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-

Analyses), garantindo um processo metodológico robusto e transparente. 

A identificação de estudos foi realizada por meio de uma busca extensa em bases 

de dados eletrônicas, incluindo PubMed, PsycINFO e Cochrane Library. Os termos de 

pesquisa foram meticulosamente selecionados para abranger a relação entre 

"antidepressivos", "ansiedade" e "tratamento". A busca exploratória visou abranger 

uma gama ampla de estudos, desde pesquisas originais até revisões sistemáticas e meta-

análises. 

A extração de dados foi conduzida utilizando um formulário padronizado, 

permitindo a coleta sistemática de informações relevantes dos estudos incluídos. Dados 

como características dos participantes, intervenções antidepressivas (tipo e dose), 

desfechos primários e secundários, além de resultados específicos relacionados ao 

tratamento da ansiedade, foram meticulosamente registrados. 

A síntese e análise dos dados foram realizadas de maneira narrativa, destacando 

os principais achados e conclusões dos estudos incluídos. Quando aplicável, considerou-

se a realização de uma meta-análise para combinar resultados de estudos semelhantes, 

proporcionando uma visão mais abrangente e integrada do corpo de evidências. 

É fundamental destacar que esta revisão de literatura é conduzida estritamente 

com base em dados publicamente disponíveis, não envolvendo interações diretas com 

participantes humanos. Portanto, nenhuma aprovação ética adicional foi necessária 

para a realização deste estudo. Essa metodologia visa oferecer uma análise crítica e 

informada do papel dos antidepressivos no tratamento da ansiedade, contribuindo para 
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o entendimento atualizado dessa importante área da psicofarmacologia. 

 RESULTADOS 

 A análise detalhada da literatura ressalta consistentemente o papel fundamental 

dos antidepressivos no tratamento eficaz dos transtornos de ansiedade, destacando 

diversas classes farmacológicas. Os Inibidores Seletivos da Recaptação de Serotonina 

(ISRS) emergem como uma escolha terapêutica robusta. No estudo conduzido por 

Baldwin et al. (2017), que examinou especificamente o escitalopram, um ISRS, observou-

se uma redução expressiva nos sintomas de ansiedade em comparação com o grupo 

placebo. A abordagem mais ampla da revisão sistemática de Bandelow et al. (2018) 

reforçou esses resultados, ressaltando a eficácia consistente dos ISRS no tratamento de 

diversos transtornos de ansiedade. 

 Além dos ISRS, os antidepressivos tricíclicos também demonstraram eficácia em 

estudos específicos. O ensaio clínico de Reynolds et al. (2019), que explorou a eficácia 

da imipramina, um antidepressivo tricíclico, revelou uma melhora estatisticamente 

significativa nos sintomas de transtorno de ansiedade social em comparação com o 

grupo placebo. Embora menos comumente prescritos devido a seus potenciais efeitos 

colaterais, esses resultados sugerem que os tricíclicos podem representar uma 

alternativa viável em determinadas situações clínicas. 

 A pesquisa atual destaca a importância crucial de uma abordagem personalizada 

no tratamento da ansiedade com antidepressivos. O estudo de Anderson et al. (2020) 

enfatiza que a escolha do antidepressivo deve levar em consideração não apenas a 

eficácia farmacológica, mas também fatores como o perfil de efeitos colaterais, 

comorbidades psiquiátricas e características individuais do paciente. Essa perspectiva 

individualizada não apenas otimiza os resultados terapêuticos, mas também contribui 

para a minimização de potenciais efeitos adversos, promovendo a aderência ao 

tratamento. 

 Esses resultados consolidam uma compreensão robusta do papel dos 

antidepressivos no tratamento da ansiedade, proporcionando uma base sólida para 

decisões clínicas informadas. A variedade de opções terapêuticas, aliada à consideração 

de características individuais, destaca a complexidade desse campo e a necessidade 

contínua de abordagens personalizadas para otimizar a eficácia do tratamento. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em resumo, os resultados desta revisão sistemática revelam uma convergência 

de evidências que apontam para a eficácia dos antidepressivos, especialmente ISRS e 

tricíclicos, no tratamento da ansiedade. A literatura sugere que uma abordagem 

personalizada, considerando as características individuais do paciente, é crucial para 

maximizar os benefícios terapêuticos. Esses achados fornecem uma base sólida para a 

prática clínica informada no manejo dos transtornos de ansiedade. 
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